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Comando cobra aumento real e maior reajuste no VA e VR 
 

Bancos protelam resposta e negociações continuam na segunda-feira (8) 
 

O Comando Nacional dos Bancários se reuniu, no dia 03 de agosto, com a Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban) para a primeira reunião sobre as cláusulas econômicas da minuta de reivindicações 
da Campanha Nacional 2022. Entre as principais demandas da categoria está a reposição da inflação, 
com de aumento real de 5%, além de aumento maior para os vales refeição (VR) e alimentação (VA). 
 
A presidenta da Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT) e 
coordenadora do Comando Nacional dos Bancários, Juvandia Moreira, lembrou que 92% dos 
bancários que responderam a Consulta Nacional à categoria pedem a prioridade da Campanha para o 
aumento real, 62% querem como prioridade o aumento maior nos VR e VA.  
 
O lucro líquido dos maiores bancos do país cresceu 190% acima da inflação entre 2003 e 2021. No 1º 
trimestre de 2022, o lucro destes bancos cresceu 15,4%, mantendo uma alta rentabilidade, entre as 
maiores do país. “Com tamanho lucro, os bancos têm totais condições de atender todas as 
reivindicações da categoria”, afirmou Juvandia. 
 
O coordenador da Comissão Executiva dos Empregados da Caixa (CEE/Caixa) e diretor de 
Administração e Finanças da Fenae, Clotário Cardoso, destacou a necessidade do aumento diante da 
alta inflação enfrentada pelo país. “Os empregados da Caixa têm sentido a dificuldade na compra de 
alimentos, bem como toda a categoria alertou para isso. A aprovação da nossa pauta econômica é a 
garantia dos direitos dos bancários”. 
 
A representação dos bancos afirmou existir dificuldade para aumento maior do VA e VR porque o 
governo alega que os bancos usam os vales para aumentar a remuneração da categoria, sem que haja 
possibilidade de tributar os valores. 
 
Remuneração dos bancários 
 
A remuneração média da categoria caiu 2% em termos reais desde 2014 o que, somada à redução do 
emprego, levou a uma redução na massa salarial do setor de 20%. Se considerado um período maior, 
desde 2004, quando a categoria passou a obter ganhos reais nos salários, a remuneração média dos 
bancários cresceu 12%. No mesmo período, o lucro dos bancos aumentou 222%. 
 
Negociações 
 
Das cláusulas econômicas, ainda faltam os debates sobre a Participação nos Lucros e Resultados (PLR) 
e a remuneração variável, que estarão na pauta da próxima reunião na segunda-feira (8).  
 
Fonte: Contraf/CUT com edição da Fenae 



 

 

Principais pontos da pauta de reivindicação da Campanha Nacional dos Bancários 
 

✓ Reposição salarial e nas demais verbas: inflação do período entre 31 de agosto de 2021 e 1º de 
setembro de 2022 (INPC) mais 5% de aumento real; 

 
✓ Aumento maior para o VR e VA;  

 
✓ Garantia dos empregos; 

 
✓ Manutenção da regra da PLR, atualizada pelo índice de reajuste;   

 
✓ Jornada contratual de 4 dias de trabalho, entre segunda e sexta-feira; 

 
✓ Fim das metas abusivas; 

 
✓ Combate ao assédio moral; 

 
✓ Proteção aos trabalhadores adoecidos; 

 
✓ Acompanhamento e tratamento de bancários com sequelas da Covid-19. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Debates da Caixa: 
 

✓ Rigor na apuração de assédio sexual na Caixa 
 

✓ Combate ao adoecimento dos empregados  
 

✓ Mais contratações 
 

✓ Acessibilidade atitudinal aos PCDs 
 

✓ Condições de trabalho e Teletrabalho 
 

✓ Realização das semanas de prevenção de acidentes  
de trabalho (Sipat) 

 
✓ Revisão do Programa de Controle Médico de Saúde  

Ocupacional (PCMSO) 
 

✓ Funcef e Saúde Caixa 
 

✓ PLR Social e Benefícios 


